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LEUCANA LEUCOCEPHALA COMO ADUBO VERDE 
PARA A CULTURA DE FEIJÃO EM CERRADO' 
JOSË MAURO CHAGAS, JOÃO KLUTHCOUSKI. ANTONIO RENES LINS DE AQUINO 2 
RESUMO - Foram conduzidos dois ensaios, visando avaliar a leucena (Leucaena leucocepFzala (Lam.) 
de Wit.) como adubo verde, em um Latossolo Vermelho-Escuro, sob vegetação de cerrado, no municí-
pio de Goiânia, Goiás. No primeiro ensaio, o adubo verde foi semeado nos espaçamentos de 2, 3, 4 e 
5 ni entre fileiras, corr 30 sementes/m. A análise de crescimento mostrou um aumento na produção 
de matéria seca/ha e no conteíido de nitrogênio, fósforo, potássio, cálcio e magnésio, por amostra, à 
medida que decrescia o espaçamento. No segundo ensaio, plantou-se o feijão entre as fileiras da leucena, 
após o desbaste dos rarios laterais, deixando-se somente a haste principal, cortada a 1,5 m de altura. 
Os tratamentos consistiam na incorporação, ou não, du leucena, combinada ao nitrogênio (30 kg/ha de 
N) ou fósforo (120 kg/ha de P 2 0 5 ) ou nitrogênio+ fósforo. Somente a incorporação da leucena no 
solo resultou numa produção de grãos de feijão equivalente à dos tratamentos que receberam adubação 
química (N, P ou NP). 
Termos para indexação: leucena, Pliaseolus i'ulgaria 
LEUCAENA LEUCOCEPHALA AS A GREEN MANURE 
FOR BEAN GROtVING IN "CERRADO" SOIL 
ABSTRACT - Two trials were undertaken for the purpose of evaluating leucena (Leucaena ieucocaphala 
(Lam.) de Wit.) as agreen manure in a Dark-Red Latosol under "cerrado" vegetatiori in the municipal-
ity of Goiânia, Goiâs, Brazil. In the first trial, the green manure was seeded with spacing of 2, 3, 4 
and 5 meters between rows, with 30 seeds/m. An analysis of growth showed an increase in the produc-
tion of dry matter/ha and in nitrogen, phosphorus, potassium, calcium and magnesiurn, per sample, as 
spacing decreased. In the second trial, beans PhaseoIus vu/garis LI were planted beten the rows of 
leucena, a/ter pruning 0/lateral shoots, leaving only the main stalk cut ata height of 1.5 m. Treatments 
consisted of the incorporation or non-iricorporation of the leucena, combined with nitroger, (30 kfha 
of Nl or phosphorus (120 k/ha of P 2 0 5 ) or nitrogen+ phosphorus. The incorporation of leucena in 
the soil aione resulted jn a prodijction of beans equivalent to that of the treatments whicl-i received 
chemical fertilization. 
Index terma: leuceria, Phaseolus vulgaris. 
INTRODUÇÃO 
Os solos sob vegetação de cerrado situam-se en-
tre os menos férteis do Brasil, devido à acidez ge-
neralizada, presença constante de alumínio, baixos 
teores de bases, de matéria orgânica e, principal-
mente, de fdsforo assimilável (Freitas & Silveira 
1976, Mendes 1972). Uma das limitações para a 
utilização agrícola desses solos resulta da sua baixa 
capacidade de troca catiônica (CTC). Esta deficiên-
cia influencia negativamente a retenção de ctions 
e água (Empresa &asileira de Pesquisa Agropecuá-
ria 1976a, b;Empresa de Pesquisa Agropecuária de 
Minas Gerais 1978). 
A adubação orgânica tem-se mostrado eficiente 
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na melhoria das propriedades físicas e nutricionais 
do solo, tornando-se a principal fornecedora de 
fósforo assimilável e de nitrogênio para as plantas 
(Associação Nacional para Difusão de Adubos 
1971). Na cultura de feijão têm sido obtidos 
aumentos na produção, com o uso de adubação 
verde (Miyasaka et ai. 1966, 1967a, b). 
Embora eficiente, a adubação verde não tem si-
do usada pelos agricultores. A oxidação da matéria 
orgânica, causada pela atividade microbiana do 
solo, requer que ela seja reposta periodicamente. 
Este fato limita a adoção de tal prática pela maioria 
dos agricultores, uma vez que a leguminosa a ser 
usada como adubo verde ocupa, na mesma época, 
as terras que seriam utilizadas com as culturas co-
merciais. 
O uso de uma leguminosa perene que resistisse 
a muitos anos de cortes, plantada em um espaça-
mento suficientemente grande para permitir o ciii-
tivo de feijão intercalar, inclusive sernimecanizado, 
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foi o objetivo do presente estudo. Para tanto, uti-
lizou-se a Leucaena leucocephala (Lam) de Wit. 
Essa planta é uma leguminosa arbustiva, perene, 
originária do Peru. É muito resistente à seca, 
pouco exigente em nutrientes e, ainda, tolera solos 
ácidos. Apresenta a característica de ser uma árvo-
re pequena, com sistema radicular muito profundo 
(AGROCERES sd.), possuindo alta capacidade de 
produçâo de matéria seca (Tabela 1). 
No Brasil, Vilela & Pedreira (1976) estudaram o 
crescimento da leucena, em Nova Odessa, São 
Paulo, plantada no espaçamento de 2 m entre filei-
ras e com 20, 40 e 60 sem./m. As produções mé-
dias obtidas, em kg de matéria seca/lia/ano, fo-
ram de 5,424, 5.654 e 6.289, respectivamente,  
nas densidades de 20, 40 e 60 sem./m. Os mesmos 
autores verificaram que o teor médio de nitrog€nio 
na matéria seca da leucena era de 3,06% e citam os 
teores de 0,16% de fósforo e 1,32% de cálcio, en- 
contrados por Furr (1965), e 0,26 a 0,27% de fós-
foro e 0,46 a 0,68% de cálcio, encontrados por 
1-lerrera (1967). 
MATERIAL E MÉTODOS 
Ensaio de crescimento da leucena 
O ensaio foi instalado na Fazenda Capivara, do Centro 
Nacional de Pesquisa de Arroz e Feijão (CNPAF), em 
Goiânia, GO., em solo classificado como Latossolo Ver-
melho-Escuro. Sua análise química é apresentada na Ta-
bela 2. O preparo do solo para o plantio da leucena con-
sistiu de uma aração e duas gradagens. 
TABELA 1. Produçffo de Leucaena Ieucocephala (Lam.) de Wit. em diferentes locais e em distintos períodos de cresci-
mento, segundo Vilela & Pedreira (1976) 
Período de 
Forragem -o Produça crescimento Local (kg/ha) (meses) 
Fresca 58.494 12,0 Havaí 
Fresca 43.425 - 48.209 12,0 Havai 
Fresca 3.248- 	 7.392 5,0 Austrália 
Fresca 745- 	 1.649 2,3 Nova Guiné 
Fresca 8.375-24.147 11,0 NovaGuirié 
Seca 20.584 12,0 Havaí 
Seca 34604 12,0 Ilha Maurício 
Seca 3.049 -20.516 12,0 Trinidad 
Seca 6.809- 9.273 16,0 Ilha Virgínia 
Seca 12.320 9,6 Nova Guiné 
Seca 36.200 -42.900 24,0 Ilha Fiji 
Seca 5- 	 130 3,5 Austrália 
TABELA 2. Resultados da análise química do solo utilizados nos dois ensaios, na Fazenda Capivara do CNPAF, Goiâ- 
nia,GO. 
Determinação Valores Interpretação ("1 
pH em água (1:2,5) 5,6 Acidez média 
Fõsforo ppm (e) 2,4 Baixo 
Potássio ppm () 15,0 Baixo 
1- 
+ Mg 4+ Ca+ 	 eq.mgIlOO g solo (') 3,4 Médio 
Al 	 trocável eq.rn91100 g solo (') 0.1 Baixo 
Matéria orgânica% (4+9 2,1 Média 
() MEHLICH 
(.*} KCI normal 
() Oxidação K 2 Cr 2 0 7 normal 
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Foram delimitados quatro blocos de 1.000 m 2 (20 m 
x 50 m), onde se plantou a leucena, nos espaçamentos de 
2 m, 3 m, 4 m e 5 m entre fileiras, com 30 sem./m ém 
cada um dos blocos. 
Em outubro de 1978, foram aplicadoluniformemente, 
a lanço, em toda a área experimental, 500 kg/ha de fosfa-
to de rocha, com 8% de P 2 
 Os de P solúvel em água, incor-
porado pela gradagem, e, um mês após, por ocasião do 
plantio da leucena, foi feita uma aplicação de 250 kg/ha 
de superfosfato simples, no sulco de plantio. 
Em novembro de 1978, as sementes de leucena foram 
escarificadas e inoculadas com a estirpe Rhyzobiurn 
NGR-8 3 , seguindo-se o plantio imediato. 
Nos trés primeiros meses de crescimento, as plantas fo-
ram mantidas sempre no limpõ, evitando-se a concorrên-
cia com ervas daninhas. 
Em setembro e novembro dc 1979, foram feitas as po-
das dos ramos laterais, deixando-se somente a haste prin-
cipal, cortada a 1,5 m de altura. 
Para determinar a produção da matéria seca total de 
leucena, tomou-se, em cada espaçamento, o peso da maté-
ria verde de quatro amostras de todos os ramos e folhas 
produzidos em cinco metros de fileiras. 
A avaliação da produção da massa verde foi verificada 
tomando-se o peso de 5 m de fileira. Deste material, fo-
ram tomadas amostras, que foram secadas a 75 0C até peso 
constante, para determinação da matéria seca (Tabela 3) 
e concentração de nitrogênio, fósforo, potássio, cálcio, 
magnésio e zinco (Tabela 4). 
Ensaio da adubação do feijão 
Após doze meses de crescimento, as plantas de leucena 
foram podadas, deixando-se no campo somente a haste 
principal com 1,5 m de altura. Com 
 base namenor pro-
dução de matéria seca obtida no espaçamento de 5 m en-
tre fileiras, e no ensaio de crescimento de leucena, foi es-
tipulada uma incorporação de 7,5 t de matéria seca por 
lia, nos trátamentos com leucena. 
O delineamento experimental usado no ensaio de fei-
jão foi o de blocos ao acaso, com quatro repetições e os 
Inoculante gentilmente cedido pela Dra. Johana Do-
bereiner - UEPAE ltaguaí, Ri. 
seguintes tratamentos: 
Leucena+ nitrogênio (L+ N) 
Leucena+ fósforo (L+ P) 
Leucena+ nitrogênio+ fósforo (Li. N+ P) 
Leucéna (L) 
Nitrogénio (N) 
Fósforo (P) 
Nitrogénio+ fósforo (N+ P) 
Testemunha (T) 
A parcela experimental foi constituída de cinco filei-
ras de 6 m de comprimento, usando-se as três centrais, 
menos 0,5 m de cada uma das extremidades, como área 
útil. 
O adubo verde foi incorporado quinze dias antes do 
plantio de feijão, utilizando-se enxada rotativa. 
A adubação química usada foi de 30 kg/ha de N e 
120 kg/ha de P 2 05 , nas formas de sulfato de amônia e 
superfosfato simples, respectivamente, além de uma apli-
cação de 30 kg/ha de cloreto de potássio em todos os tra-
tamentos. 
Cada repetição do ensaio de feijão foi instalada entre 
duas fileiras de leucena em cada um de seus espaçamentos 
estudados (2, 3,4 e 5 m). 
O feijão foi semeado no dia 20.11.79, utilizando-se a 
cultivar Rico 23, numa densidade de 200.000 plantas/ha. 
Durante todo o ciclo da cultura de feijão, as plantas de 
leucena sofreram duas podas: a primeira, utilizada na in-
corporação, e a segunda para desbaste, sendo suas hastes 
retiradas do campo, impedindo-se, dessa maneira, excesso 
de sombreamento. 
Foram tomados os seguintes dados durante o experi-
mento: "stand" tina!, produção de grãos e teor de fósforo, 
cálcio, magnésio, potássio e matéria orgánica do soto de 
cada parcela, quando os feijoeiros tinham 28 e 40 dias de 
crescimento. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Ensaio com leucena 
A Tabela 3 mostra a produção de matéria seca 
total/ha/ano, em dois cortes - o primeiro em se-
tembro, e o segundo, em novembro de 1979. A 
menor produção obtida foi no espaçamento de 
TABELA 3. Produção da matéria seca total, em kgfha, dos ramos e folhas de leucena, em duas podas. 
Espaçamento 1Poda 2Poda 
entre (Setembro11 979) (Novembro11 979) Total fileiras 
2metros 3.120 12.720 15.840 
3 metros 2.800 6.700 9.500 
4 metros 2.400 6675 9.075 
5 metros 2.348 5.248 7.596 
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5 m, com 7.596 kgjha/ano A produção de matéria 
seca de feucena no cerrado do Brasil Central equi-
parou-se is de outras regiões do mundo (Vilela & 
Pedreira 1976). 
Embora o menor espaçamento tenha produzido 
a maior quantidade de matéria seca, mostrou-se, 
em termos práticos, corno o menos adequado para 
se. conduzir cultivo de feijão intercalar, urna vez 
que a mecanização foi dificultada. Além disso, o 
rápido crescimento da leucena promoveu uma acen-
tuada diminuição da luz no interior dos espaça-
mentos menores. Essas limitações não foram obser-
vadas nos espaçamentos 1 de j 4 a 5 m entre fileiras. 
A concentração média de nutrientes na matéria 
seca total obtida em duas podas da leguminosa 
nos diferentes espaçamentos, encontra-se na Tabe-
la 4. Comparando com os resultados obtidos por 
Furr (1965) e Herrera (1967), citados por Vilela 
& Pedreira (1976), conclui-se que a concentração 
de nutrientes varia cõm o local e a época, embora 
com pequenas diferenças. A produção de matéria 
seca total e a concentração de nutrientes obtidas 
na primeira poda, realizada em setembro de  
1979, foram menores do que as obtidas na seguin-
te. A segunda poda foi feita em novembro de 
1979, e coincidiu com o período chuvoso pleno, 
onde as plantas alcançaram o seu maior cresciinen-
to, tanto na produção de matéria seca quanfo no 
conteísdo de nutrientes. Essa época se mostrou co-
mo a mais apropriada para se efetuar o corte de 
leucena. 
Na Tabela 5, encontram-se as quantidades di 
nutrientes extraídas por ha/ano, pelas plalttas de 
leucena em dois cortes. As quantidades decresce-
ram com o aumento do espaçamento. O nitrogenio 
fixado simbioticamente pela leucena em linha, no 
menor espaçamento (2 m), equivaleu a uma incor-
poração de 3.077 kglha de sulfato de ari8nia por 
ha e a 1.284 kgJha  no maior espaçamento (5 m). 
Ocorreu uma grande reciclagem dos demais nu-
trientes, mesmo considerando-se que a leucena foi 
plantada em solo de baixa fertilidade (Tabela 2). 
Ensaio de adubação de feijão 
Nas Tabelas 6 e 7, encontram-se os resultados 
médios obtidos no ensaio de adubação de feijão, 
plantado entre as fIleiras de leucena. 
TABELA 4. Concentração média de nutrientes, em duas podas, na matéria seca total da leucena, em diferentes espaça-
mentos. 
Nutrientes na matéria seca em duas podas 
Espaçamento N (%) P (% K C% Ca 1%) M 	 (%) Zn ppm) 
19 29 la 29 1a 29 19 29 19 29 19 29 
2m 2,2 4,3 0,12 0.22 0,8 1.7 0,80 0,81 0,31 0,50 31 45 
4 m 2,0 4,3 0,13 0,22 0,8 1,0 0,95 0,69 0,30 0,52 30 42 
5 m 2.0 4,0 0,12 0,17 0,9 1,1 0,87 0,86 0,28 0,56 29 78 
TABELA S. Quantidade de nutrientes, em kg/ha, extraídos pela leucena, nos diferentes espaçamentos, em duas podas. 
N 1' K Ca Mg Zn 
Espaçamento 
29 19 29 i9 29 19 29 19 29 1? 29 
2 m 68,6 546,9 3,7 28,0 24,9 216,2 24,9 103,0 9,7 63,6 0,09 0,57 
4 m 48,0 287,0 3,1 14,7 19,2 66,7 22,8 46,0 7,2 34,7 0,07 0,28 
5 m 46,9 209,9 2,8 8,9 21,1 57,7 20,4 45,1 6,6 29,3 0.07 0,25 
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Nâo houve variação significativa no "stand" 
final. Ocorreu um ataque de Elasnsopalpus iigno-
seilus (Zeiler) em todos os tratamentos, chegando 
a reduzir a densidade de plantas até 33% (trata-
mento L + P). O ótimo desenvolvimento vegetati-
vo do feijoeiro compensou, de certa forma, a baixa 
densidade de plantas, o que pode ser comprovado 
pelas altas produções obtidas. 
O tratamento L (somente incorporação de leu-
cena) produziu o equivalente aos tratamentos que 
receberam adubação química, comparando-o isola-
damente com os tratamentos que receberam nitro-
gênio (N), fósforo (P) e nitrogênio + fósforo (N + 
P). 
A produção obtida na parcela testemunha (T), 
de 1.381 kg/ha, foi inferior a todos os tratamentos 
que continham leucena. Entretanto, mesmo não 
tendo recebido nenhuma aplicação de adubo orgâ-
nico ou químico, a testemunha foi plantada entre 
duas fileiras de plantas de leucena, o que, de certa 
forma, influenciou a produção deste tratamento, 
pois a produção da testemunha foi considerada ele-
vada para as condições de fertilidade do solo do 
local. A produtividade da cultura de feijão interca-
lar foi superior às comumentes observadas (200 a 
400 kg/ha) em solo de natureza semelhante, o 
que pode ser resultante da queda constante dos fo-
lfolos, decréscimo na erosão do solo e desenvolvi-
mento de microclima favorecido. 
Os teores de fósforo, cálcio i magnésio e maté-
ria orgânica do solo não variaram significativamen-
te nas duas épocas de determinação, durante o 
ciclo da cultura do feijão. O mesmo não ocorreu 
com o potássio, que teve sua concentração aurnen-
tada nos tratamentos com leucena (Tabelas 6 e 7). 
Na Tabela 7, pode-se observar que as produções 
obtidas nos tratamentos com incorporação de leu-
cena superaram significativamente as sem adubo 
verde. Esses resultados concordam com os obtidos 
por Miyasaka et al. (1966, 1967a, b), quanto ao 
efeito positivo da adubação verde sobre a cultura 
do feijão. 
CONCLUSÕES 
1. A produção de matéria seca/ha, nitrogênio, 
fósforo, cálcio, magnésio e zinco/amostra pela leu- 
cena decresceu com o aumento do espaçamento 
entre as suas fileiras; 
2. Espaçamentos acima de 4 m mostraram-se 
práticos para se conduzir cultivo de feijão interca-
lar, permitindo a mecanização da lavoura; 
3. No ensaio de adubação de feijão, a incorpora-
ção da leucena ao solo por si só substitui totalmen-
te a adubação química; e 
4. A leucena aumentou o teor de K do solo, 
mas não os de P, Ca+ Mg e matéria orgânica. 
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